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Departamento 

DEPARTAMENTO DE FARMÁCIA 
Unidade 

ESCOLA DE FARMÁCIA 
Carga Horária Semanal  

04 
Teórica 

02 
Prática 

02 
Duração/Semana 

18 
Carga Horária Semestral 

60h – 72h/a* 
Ementa 
        A disciplina enfoca os métodos analíticos qualitativos e quantitativos de controle de qualidade, abordando os 
aspectos farmacobotânicos, físico-químicos e microbiológicos. Sistematiza, na prática, sua aplicação aos insumos 
farmacêuticos fitoterápicos, enfatizando sua importância na produção do medicamento. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

TEÓRICO:  1. Importância do controle de qualidade de insumos fit oterápicos: Aspectos legais; Parâmetros de 
qualidade; Códigos Farmacêuticos e controle de qualidade.  2. Amostragem.  3. Testes farmacognósticos gerais : 
Análise sensorial e organoléptica; Determinação de materiais estranhos; Determinação de água e material volátil; 
Determinação do teor de cinzas; Determinação de matéria extraível.  4. Análise qualitativa e verificação de 
autenticidade : 4.1. Análise Farmacobotânica : Caracteres macroscópicos e microsscópicos – Análise farmacobotânica 
de raízes, caules, folhas, flores e frutos; Análise microquímica (reações histoquímicas); Microscopia de pós vegetais; 4.2. 
Análise química  qualitativa e identifica-ção cromatográfica.  5. Análise semi-quantitativa e quantitativa : Testes 
farmacognósticos específicos – Análise de óleos fixos; Dosagem de óleos essenciais; Análise quantitativa de 
Heterosídios hidroxi-antracênicos, flavonóides, taninos, saponinas e alcalóides..  6. Controle de resíduos de pesticidas 
e metais pesados.  7. Controle microbiológico da qu alidade: Contagem de bactérias aeróbicas viáveis, bolores e 
leveduras; Testes para microorganismos específicos (Enterobactériaceae e algumas outras bactérias Gram-negativas).  
8. Elaboração de laudo técnico de controle de quali -dade. 

 
PRÁTICO:  1. GDs  sobre aspectos particulares do controle de qualidade de fitoterápicos.  2. Trabalho Prático:  a ser 
desenvolvido durante o desenrolar do curso (Aplicação direta das metodologias discutidas no controle de qualidade de 
um insumo fitoterápico a ser escolhido).  3. Relatório:  Elaboração e apresentação do relatório do trabalho prático.  
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